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DE TIBULLIPUELLIS
Homero Osvaldo Machado Nogueira
RESUMO: O poeta Tibulo viveu na época cie Augusto, que foi marcada pelo apogeu da poesia elegía­
ca. Em seus versos, dedicou-se a celebrar as duas mulheres que amou, embora ambas lhe fossem in­
fiéis. Mesmo sendo escassos os dados biográficos sobre o autor, é possível "acompanhar" a sua 
trajetória existencial através das obras que escreveu, pois nelas revela as suas aspirações e «as suas frus­
trações, tendo como pano de fundo a sociedade romana do séc. I a.C.
A época dc Augusto c marcada por uma complcla transformação das con­
dições do desenvolvimento da literatura. A prosa, no entanto, máxime a eloqüên­
cia, que chegara à perfeição com Cícero, conhece agora o seu declínio. Isso é 
compreensível, pois não existindo mais aquela liberdade de expressão dos tempos 
republicanos, tinha a oratória recebido um golpe mortal.
A poesia, ao contrario, atinge o «seu apogeu. A alta sociedade afasta-se da vida 
política, entregando-se ao estudo, às letras, nas suas luxuosas residências, pois o fó­
rum é agora coisa proibida. Formam-se, então, círculos literários, fundam-se bibliote­
cas, surge o comércio dos livros, inaugura-se uma nova instituição, a das leituras 
públicas Ainda mais, o ensino, nas escolas, baseia-se exclusivamente na leitura e 
explicação dos poetas, enquanto disciplinas como a história, a geografia, a filosofia, 
não figuram no sistema de educação.Todas estas circunstâncias podem explicar o su­
cesso da poesia na época augustana, cujos maiores representantes são Vergílio, Horá- 
cio e os poetas elegíacos Ovídio, Tibulo e Propércio.
(I) Destacaram-se, na época üc Augusto, três círculos literários: o dc Mecenas, o de Messala Corvi- 
no e o de Asínio Polião. Na época imperial, multiplicaram-se «as bibliotecas públicas e privadas, 
chegando a 28, no século IV. Júlio César desejou criar uma biblioteca, até já havia nomeado 
Varr.ão como diretor. Coube, no entanto, a Asínio Polião a concretização do projeto sonhado 
pelo ditador, ao fundar uma biblioteca no Atvium Libertatis. Com o aumento do número de bi­
bliotecas públicas e particulares, surgem muitos livreiros e editores (biblio[>olae, Ubraríi). Ti­
nham eles equipes de escravos especializados, que reproduziam cópias das obras literárias, 
obtendo assim bom lucro. A alta sociedade, na época augustana, freqüentava os auditoria, salões 
de leituras públicas para ouvir as rocitationos, as leituras em voz alta.
A poesia elegíaca, inlroduziüa em Roma por Cornélio Galo2, recebeu ca­
racterísticas latinas graças a Tibulo e a Propércio, que abandonaram as narrações 
mitológicas, entregando-se às descrições dos sentimentos pessoais.
Poucas são as informações que temos sobre a vida de Tibulo. Pairam dúvi­
das quanto ao ano e lugar de seu nascimento, quanto à sua família' Podemos es­
tabelecer, pelo epigrama de Domício Marso, o ano de 18 ou 19 a.C. como o de 
sua morte .
Tibulo não freqüentou o círculo de Mecenas, mas o de Messala Corvino, a 
quem seguiu na guerra, no Oriente, permanecendo, porém, em Corcira (ano de 29 
a.C.), por problemas de saúde5. Embora, como todos os jovens romanos, tenha-se 
exercitado nas armas, não tinha inclinação para a vida militar, tendo-se dedicado 
tão-somente à milícia do amor. Duas mulheres aparecem em seus versos: Délia, a 
quem são dedicadas cinco elegias do Liber Primus, e Nêmesis, a quem o poeta 
consagrou três do Liber Secundus. Vejamos como as duas paixões do poeta se re­
velam nas elegias, bem como os sentimentos que elas despertam em Tibulo.
A acreditarmos nas palavras de Apuleio6, Délia, o primeiro amor de Tibulo, 
celebrada cm cinco elegias do Liber Primus7, é o pseudônimo de Plânia, segundo o 
costume poético de velar o nome verdadeiro da amada . O testemunho de Apuleio, 
no entanto, não nos autoriza a considerá-lo como verdadeiro9 Na verdade, tudo o 
que sabemos a propósito de Délia nos chegou através do próprio Tibulo.
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(2) Cornclio Gak> imitou, ao que parece, os elegíacos alexandrinos, especialmente Etiforiâo. Sua obra 
não chegou até nos. Cf. Afda Costa, op. cit. p. 88.
(3) Há divergências entre os biógrafos quanto à data dc nascimento do poeta. Tibulo teria nascido em 
48,49,54 ou 60 a.C.? Álbio Tibulo nasceu, provavelmente, no ano 48 a.C., entre Tivolc e Prcneste, 
de uma família da ordem eqüestre. Supõe-se que tenha ficado órfão de pai, quando ainda criança, 
pois o poeta, em suas elegias, não faz nenhuma referência a ele. A mãe e a irmã aparecem, no entan­
to, em seus versos. Cf. Elegia 1,3 ,5  e 7.
(4) Te quoque Vergilio comilem non aequa, Tibulle, Mors inuenem c ampos misit ad Elysios, tte fo- 
ret aut etegis moíles fleret amores aut caneret fortí regia M ia  pede. Apitd Ponchon, op. cit., p. 5.
(5) Cf. Elegia I, 3,3.
(6) Eadem igitur opera accuseni C. Catullum quod Lesbiam pro Clodia nominarit, Properiium, qni 
Cynthiam dicat, Hostiam dissimulei, et Tibullum quod ei sit Plania in animo, Delia in uersu. 
Apol 10, apud Lamarre, op. cit., p. 439.
(7) Elegias delianas: 1, 2, 3, 5,6;
Elegia 1: elogio da vida do campo;
Elegia 2: a dor amorosa;
Elegia 3: desespero, resignação c esperança;
Elegia 5: perdido amor;
Elegia 6: Délia infiel.
(8) O pseudônimo da amada deveria conter um número de sílabas da mesma quantidade igual a seu no­
me verdadeiro. Assim, o nome real da Lésbia de Catulo era Clódia, o de Cíntia de Propércio, Hóstia. 
O nome Delia seria equivalente a Plânia também pelo significado. Cf. Tescari, op. cit., p. 27, Lamar­
re, op. cit., ps. 439.
(9) É o único testemunho antigo a respeito da Délia de Tibulo.
Delia, segundo o poeta, tem a face e os braços delicados, é uma loira de 
cabelos longos:
”Não faz isto com fórmulas, mas minha menina encanta com a face, com1(1
os braços delicados e com os cabelos loiros”;
"Então, ó Délia, corre para mim como estiveres, tendo os longos cabelos 
cm desalinho, com os pés descalços".11
Délia é uma liberta, pois não traz a fita prendendo os cabelos, nem usa a 
estola, como as matronas romanas:
"Ensina-lhe a ser somente fiel, embora uma fita não mantenha presos os 
cabelos, nem uma longa estola, os pés".12
Seria ela casada? Tibulo fala dc um marido que, por força da magia, nada 
suspeita da mulher:
"Todavia teu esposo não acreditará neste como a mim foi prometida uma 
bruxa verdadeira pelo mágico rito".13
"Ele nada poderá acreditar em alguma coisa de nós, nem em si, se ele mes­
mo me vir no agradável leito" 14
Em outro passo, o poeta apresenta-o como um patrão severo, que mantém 
a senhora bem guardada:
"Uma guarda feroz foi colocada para a nossa menina c a sólida porta está 
fechada por firme ferrolho.
Porta dc um senhor severo...".15
Délia, que tem uma relação amorosa com Tibulo, diante do marido, nega-o:
"Assim também ela nega a meu respeito sempre ao marido".16
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O poeta, traído pela amada, numa atitude estranha, põe-se a dar conselhos 
ao marido de Délia, chegando a ensinar-lhe a maneira de guardá-la e impedir suas 
saídas, oferecendo-se a segui-la ele mesmo:
"Mas tu, esposo incauto da falaz menina, preste atenção em mim, para que 
ela não te engane, toma cuidado para que ela não freqüente os jovens com muita 
conversa, para que, solto o vestido, não deite mostrando o seio, nem te engane 
com sinais e nem tire o vinho com o dedo e nem trace caracteres na superfície cir­
cular da mesa.
Tem receio de todas as vezes que ela sair ou disser que visitará os sagra­
dos mistérios da Boa Deusa, que não devem ser visitados por homens.
"Mas se tu acreditas em mim, segui-la-ei só aos alatares, então não temerei 
pelos meus olhos."17
Tibulo faz referência também a um tal que, podendo possuir Délia, prefe­
riu o ofício das armas:
"Ele que foi de ferro, como pudesse te possuir, tolo, preferiu as presas e 
seguir as armas."18
Délia possui mãe, a quem o poeta pede que guarde o pudor da filha:
"Mas tu permaneças fiel, eu te suplico, e do santo pudor guardiã assista 
sempre atenta a velha."1
Na Elegia 3, Tibulo doente, sozinho em Corcira, sonha chegar de surpresa 
à casa de Délia. Imagina a amada junto à mãe, que fia, que lhe conta histórias:
"Que esta lhe conte histórias c, colocada a lâmpada, puxe os longos fios da 
roca cheia, mas a seu redor a escrava presa às duras tarefas, pouco a pouco, fati­
gada pelo sono, deixa cair o trabalho.
Então, quisera eu chegar de súbito, e que ninuuém me anuncie antes, mas 
que eu pareça a ti surgir como um enviado do céu."






O poeta pede à mãe de Delia, à velha de ouro, como ele a chama, que zele 
pelo pudor da filha. Tibulo manifesta-se, então, seu reconhecimento com estes 
versos:
"Não te perdôo por causa de ti, mas tua mãe me move e a velha de ouro 
vence a cólera.
Ela te conduz a mim nas trevas e com muito medo, taciturna, secretamente 
une nossas mãos; ela me atende à noite, imóvel, na porta, e de longe reconhece o 
ruído dos passos, quando chego.
Vive por muito para mim, doce velha, eu quereria, se for agora permitido 
juntar meus próprios anos aos teus.
Eu te amarei sempre e a tua filha por causa de ti. Qualquer coisa que ela 
faça, ela é, todavia, teu sangue. Ensina-lhe ser somente fiel."21
Délia tem sentimentos religiosos. Ela, por ocasião da viagem de Tibulo ao 
Oriente, na comitiva de Messala, consulta todos os deuses, tira as sortes:
"Dizem que ela consultou todos os deuses, ela tirou três vezes do menino 
as sortes sagradas."22
✓
Isis é, na verdade, sua devoção particular, freqüentando seus ritos:
✓
"De que me serve agora, Délia, tua Isis, de que me servem aqueles sistros tan­
tas vezes agitados pela tua mão, ou de que adianta, enquanto cultuas piedosamente as 
coisas sagradas, te purificares, eu me lembro, e dormires só no leito casto?
Agora, deusa, agora me socorre (pois os inúmeros quadros pintados de 
teus templos mostram que podes curar) , a fim de que, minha Délia, cumprindo 
cantos votivos, fique sentada diante da porta sagrada com uma túnica de linho e 
duas vezes por dia, de cabelos soltos, deva cantar louvores a ti, bela entre os sa­
cerdotes de ísis."23
Délia desperta no poeta o sonho de uma vida tranqüila no campo, jungindo 
os bois, apascentando o rebanho, dormindo mesmo sobre a terra nua:
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(21) Elegia 1,6, 57-68.
(22) Elegia I, 3,10-11.
(23) Elegia I, 3, 23-32.
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"Possa cu nicsmo, contanlo que esteja contigo, minha Delia, jungir os bois 
e apascentar o rebanho no monte ramiliar, contanto que me seja permitido te reter 
nos ternos braços, teria doce sono na terra inculta."”
Delia, então, guardara os frutos, a tina plena de mosto, contará as cabeças 
do rebanho, brincará com escravo nascido em sua casa, fará oferendas aos deuses 
do campo, será a senhora de tudo c de todos:
"Cultivarei os campos c minha Délia estará presente como guardiã dos ce­
rcais, enquanto, sobre a eira malharem-se, sob um sol causlicanlc, os grãos, ou ela 
guardará para mim as uvas em vasilhas cheias e o branco mosto esprimido pelo 
ágil pé.
Ela se acostumará a contar o rebanho, acostumará o loquaz escravo a se 
divertir no colo da afetuosa senhora.
Que ela saiba oferecer ao deus campestre a uva pelas videiras, as espigas 
pela messe, um sacrifício pelo rebanho.
Que ela presida a tudo, que ela cuide de tudo."”
Ainda mais, Délia será hospitaleira:
"Para cá virá meu Messala, para quem Délia colherá doces frutos de sele- 
las árvores; e cheia de respeito por Ião ilustre homem, zelosa terá cuidados, dará 
atenção a ele c ela mesma, empregada, preparará a refeição."26
Délia, no entanto, não é só devota, amiga, hospitaleira, apresenta-se tam­
bém cruel, obrigando seu amante a permanecer diante da inflexível porta:
"As cadeias de uma formosa menina me mantem prisioneiro e estou senta­
do como porteiro diante da insensível porta."27
O poeta chega a fazer alusão a um tal que traiu seus amores:
"Que lá resida quem traiu meus amores e desejou para mim prolongados 
trabalhos de guerra."28
(21) lilcgia I, 3,23-32.
(25) lilcgia I, 3,23-32.
(26) lilcgia 1,3, 23-32.
(27) lilcgia 1,3,23-32.
(28) lilcgia 1,3, 23-32.
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Tibulo afirma ainda:
"Já Delia, furlivamenlc, aslula, na noilc silenciosa, aquece quem não co­
nheço."29
Delia, porém, nega:
"Ela, que jurou, nega, na verdade, mas é difícil acreditar.”30
*
E na "Elegia 5" que o poeta fala de uma separação. Tibulo recorda-se do 
que fez duranle a doença de Délia, os cuidados que leve.
Agora, ela ama oulro, um rico, apresentado por uma maldita alcovileira. 
Agora, a porta de Délia abre-se somente a quem bater com a mão cheia:
"Eu era intratável e dizia que suportava bem a separação: nias agora a gló­
ria de valoroso está bem longe para mim.
Porque sou movido como o pião posto em movimento pela fieira sobre o 
solo plano, que um menino rápido faz girar com a habitual arle.
"Queima e lortura o homem feroz, para que não possa dizer algo grandioso 
depois dislo: doma as rudes palavras."31
Ardente foi a paixão de Tibulo por Délia, mulher que lhe proporcionou 
momentos de alegria e de dor, de sonhos e desenganos. O poela. por várias vezes, 
desejou liberlar-se desse amor, até que uma outra senhora, de nome Nêmesis, 
veio substituir a primeira.
Tibulo conheceu Nêmesis em Roma, e ela despertou nele violenta paixão, 
como nos revelam as elegias 3 ,4  c 6 do Libcr Scauutus' . Mas quem era Nêmesis?
Escassas são as notícias que temos a respeito dessa cortesã bela, arrogante 
e cobiçosa.33 O nome Nêmesis, de origem grega, significa vingança. Entendem 
alguns críticos que o poeta Tibulo teria no nome da segunda amada a personillca-
(29) Elegia 1,3,23-32.
(30) Elegia 1,3, 23-32.
(31) Elegia I, 3, 23-32.
(32) O inolivo da Elegia 3 é o amor do poela por Nêmesis. Como ela vive no campo, cm companhia 
de um amante rico, Tibulo cltcga a humilhar-se, desejando, como escravo, arar os campos, só 
para vê-la. A Elegia 4 aprcsenla o |xx*la reduzido a um scruitinm tunoris. A parle central th 
elegia é um longo alai|uc h cobiça das senhoras, consoante esquema da poesia alexandrina. A 
Elegia 6 6 a última dedicada a Nêmesis. Aqui o  amor oprime o poeta, impiiela-o, mas não deixa 
de apresentar alguns acentos de esperança.
(33) C'f. Eonchont, o/». <■//., p. 93
ção da vingança por causa da infidelidade dc sua Delia.34 Se isso for verdade, 
frustraram-se as intenções do poeta, pois Nêmesis também o traiu, também o 
abandonou.
Nêmesis era mulher bonita, possuía olhos atraentes: "ela não merece desfi­
gurar com lágrimas seus olhos que falam.”35 É o único traço descritivo que nos 
apresenta Tibulo de sua amada.
Na "Elegia 11,6,47 -  50", Nêmesis não quer iecebcr o poeta por medo de 
algumas ameaças:
"Muilas vezes, quando da cruel soleira
a doce voz de minha senhora reconheço, ela diz que não está em casa; 
muitas vezes, quando uma noite me foi prometida, 
ela anuncia que a menina está doente ou algumas ameaças a deixaram 
com medo.”
Nêmesis estaria com medo das ameaças de quem? Tescari apresenta a hi­
pótese da presença de um marido.36 Seria ela, como Délia, uma mulher presa pe­
los laços do casamento? Não acreditamos. Nêmesis era prostituta e poderia muito 
bem, por sua beleza principalmente, suscitar ciúmes de um ou de outros amantes.
Nêmesis revela-se cobiçosa, aos versos do poeta prefere dinheiro:
"não me agradam as elegias nem Apoio, inspirador de meus versos: ela re­
clama sem cessar dinheiro com a mão em cova."37
Mulher afeita ao luxo, à vida de comodidade, Nêmesis vai ao campo em 
companhia de uma amante rico:
"Os campos, as casas de campo, seguram minha menina, Córnuto.”38 
O poeta, então, para estar a seu lado, não se incomodaria em fazer-se 
camponês, mesmo que tivesse que enfrentar uma árdua labuta:
"Ah! quando visse minha senhora,
com ardor lá eu lavraria o fértil solo com a resistente enxada c à maneira 
do camponês seguiria o curvo arado, enquanto os estéreis bois removem as terras 
destinadas às sementes!
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(34) Nêmesis, a amada dc Ti bulo seria a vingadora dos crimes dc Delia. CT. A. delia Cosa, op. cit-, p. 32.
(35) Elegia II, 6,42.
(36) "Da 2,6 ,50 , dave si dice cbe Ncmesi noa aecqglie il poeta per pura di non so qualli minacce, si 
potvebbe sospettare che anch' essa fosse sposata". O Tescari, op. cit., p. 32.
(37) Elegia II, 4,13-14.
(38) Elegia 11,3,1.
Não mc queixarei porque o sol queimou meu scasível corpo, porque uma 
bolha estourada feriu-me as delicadas mãos."39
O pocla ainda faria mais para satisfazer o capricho da amada. Contrário à 
violência da guerra, eslá disposto a arranjar-lhe dinheiro por meio dos despojos:
"venham já os despojos, se Vênus deseja a opulência, a Gm de que minha 
Nêmesis nade no luxo."
Assim, Tibulo mostra-se também pronto a espoliar o templo de Vênus:
"Mas devo profanar Vênus antes dc qualquer outra divindade:
ela me aconselha o crime c me destina uma senhora rapace."41
Só assim, isto é, com muito dinheiro, Nêmesis poderá abrir-lhe a porta:
"Mas se levares uma grande soma dc dinheiro, o guarda será vencido, nem 
as chaves proibirão e o  próprio cão ficará calado.42 Por isso, ele também se dis­
põe a vender a casa de seus avós, se ela assim o quiser:
"Além disso, se ela oídcnar vender a casa de meus avós, obedecei, ó La­
res, c colocai-a à venda."43
A  paixão do poeta por Nêmesis não leve limites, a ponto dele assim se ex­
pressar:
"Todo o veneno que tem Circe, todo o veneno que possui Medéia, todas as 
ervas que a terra da Tessália produz, e o humor que destila da virilha de uma égua 
no cio, quando Vênus inspira os amores aos rebanhos indómitos, se minha Nême­
sis não me olhar com plácido semblante, misture ela outras mil ervas, que eu be­
berei."44
O poeta, no entanto, não conseguiu dobrar o coração de Nêmesis, mesmo 
quando lhe recorda a trágica morte da irmã:
"Tem piedade, pela morte precoce de tua innã, eu te peço:
NOGUEIRA, Homero Osvaldo Machado. Dc Tibulli piiellis. lin goa  c U lrraluia, v. 47
16, n. 19, p. 39-50,1991.
(39) Elegia II, 3,5-10.
(40) Elegia II, 3,50-1.
(41) Elegia II, 4,24-5.
(42) Elegia II, 4,33-4.
(43) Elegia II, 4,53-4.
(44) Elegia II, 4,55-60.
assim tranquila descanse a pequena sob unia terra leve.
Ela c sagrada para mim, a seu sepulcro
levarei oferendas e grinaldas banhadas por minhas lágrimas, junto a seu 
túmulo me refugiarei e, súplice, ficarei sentado c lamentarei minha sorte com cin­
za muda.
Ela não deixará seu protegido chorar continuamente por tua causa; em seu 
nome, eu te proíbo de me seres indiferente, para que seus manes não te enviem 
sonhos funestos e aflita a irmã não esteja diante do leito durante teu sono, como 
caindo de cabeça para baixo de uma altíssima janela, ensangüentada veio aos la­
gos infernais."4
Como nos atestam as elegias dedicadas a Nêmcsis, Tibulo amou-a com 
fremente paixão, chegando a dizer que aceitaria a servidão.
Vê-se então escravo, mas geme sob o jugo cruel das cadeias. Mesmo as­
sim continua firme na sua obstinação de tê-la a seu lado.
Nêmcsis era bonita e procurava tirar proveito disso. Rodeada de alcovitei­
ras46, escolhia o amante que tinha mais dinheiro. Cantada pelo poeta, não quis re­
nunciar sua vida de prazer no luxo, o que levou Tibulo a manifestar sua angústia, 
sua desolação, cm versos pungentes.
Delia e Nêmcsis são personagens com caracteres semelhantes. Ambas são 
belas, elegantes. As duas são ávidas de dinheiro, de vestes caras e pedras precio­
sas, a ponto de exigirem yue o poeta sacrifique por elas o que ele linha de mais 
sagrado, a sua paupertas.4
Delia e Nêmcsis despertam em  Tibulo um amor que se torna um sentimen­
to obsessivo, a única razão de sua vida O seu amor passa a ser uma doença, po­
rem um malum ditlce, incurável. Ainda mais, o amor é visto pelo poeta como uma 
servidão:
"Assim vejo para mim uma servidão c uma senhora preparada:
adeus, para mim agora, aquela liberdade de meus pais" 48
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(45) Elegia II, 6, 29-39. Ncmesis vivia com uma irmã que morreu nova, caindo dc uma janela 
allíssima. Adriana delia Casa, oj>. cit., p. 64-5, afirma, explicando a expressão í/c uma janela 
altíssima (ab excelsa fenestra): da questo elemento si può dedurre che Ncmesi era di condizione 
modeste: le cose a piu piani, con le fenestre che davano sulla slrada, non erano certo dimare 
signorili, ma grossi alveari. Anchc Neincsi qtiindi, come le allre donnc dei poeli augustei, 
abitava non "in um basso villino come i signori roniani... ma in un grosso coseggiato’1
(46) Cf. Elegia II, 6,44-54.
(47) Não se trata da miséria, mais de vida modesta. A condenação das riquezas jx*los poetas elegíacos 
não significava aspiração ascética, mas desejo de uma vida tranqüila. Vivendo ao lado dc 
mulheres cobiçosas, 'libulo tem necessidade de dinheiro. As referências bucólicas são 
lembranças do paraíso perdido.
(48) Elegia II, 4,1-2.
Embora sofra como sentis dc uma domina, Tibulo prossegue na sua obsti­
nação dc ler o amor dela. Délia é uma tcncra pueUa, formosa49, Nêmesis possui 
octilos loquaces. Délia mereceu o amor do poela não pela magia, mas pela beleza 
natural, como notamos nestes versos:
"Então, ó Délia, corre para mim como estiveres, com os longos cabelos em 
desalinho, com os pés descalças."50
Não obstantte a infidelidade de suas amadas, Tibulo procura-as com insis­
tência. Seu amor, no entanto, é perturbado pela cobiça de suas formosas senhoras. 
Daí, a inutilidade da assertiva de Lígdamo: carmine formosae, preiio capiuntur 
atiarae"51 Resta então ao poela pcrmeneccr diante da porta a maldizer a riqueza 
c a cobiça das mulheres, que preferem um dires amator:
"Porta de um difícil senhor, que a chuva te acoite, que os raios enviados 
por ordem de Júpiter de quebrem.
Porta, vencida por meus lamentos, abre já para mim..."52
Em suma, Tibulo, ao clebrar suas mulheres, partindo de um início feliz 
pela esperança de uma união perene, passa para um estado de sofrimento determi­
nado pela não correspondência de Délia e Nêmesis. Ele não é o poela do amor, 
mas do seu próprio amor53, pois sua poesia não transcende a seus sentimentos. 
Mas cm suas elegias hã uma nota pessoal e original. Seus versos saem ex imo cor- 
de, com um tom flébil e amargo.
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